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No início de sua campanha presidencial, o candidato Jair Bolsonaro 
afirmou que planejava retirar o Brasil do Acordo de Paris sobre a 
mudança climática. Então, pouco antes de sua eleição, a mídia 
informou que ele estava comprometido em manter a nação no acordo. 
No entanto, o que Bolsonaro realmente disse foi que ele manteria o 
Brasil no acordo “por ora”, mas somente se várias condições fossem 
atendidas, demandas que provavelmente exigiriam alterações no 
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acordo internacional. Como não há ninguém que possa fazer essas 
garantias, as condições de Bolsonaro não podem ser cumpridas. 

Enquanto isso, o desmatamento da Amazônia está aumentando e o 
novo governo já anunciou grandes planos para o desenvolvimento da 
Amazônia. O Brasil também retirou seu patrocínio da Conferência das 
Nações Unidas sobre o Clima de 2019 (COP25). 

As frequentes mudanças e contradições nas posições do novo 
presidente do Brasil podem ser confusas, mas o resultado para o clima 
é ameaçador. O Bolsonaro pode ainda optar por deixar o Acordo de 
Paris, ou pode permanecer no acordo, fingindo cooperação 
internacional enquanto promove o desmatamento. Qualquer desses 
caminhos representa grandes riscos para o clima e para a Amazônia. 

A negação de mudanças climáticas antropogênicas por parte de 
Bolsonaro, e as suas promessas de campanha de abandonar o Acordo 
de Paris [1-4], têm importantes implicações para o desmatamento, 
represas e outros desenvolvimentos na Amazônia. Honrar o 
compromisso do Brasil de reduzir suas emissões em 43% abaixo do 
nível de 2005 até 2030 [5] exigiria a reversão da tendência de aumento 
das taxas de desmatamento que prevalece desde 2012 [6]. 

O compromisso de Paris tem sido uma justificativa importante para o 
Ministério do Meio Ambiente obter fundos do orçamento federal para 
seus esforços de controle da perda florestal. Durante a campanha de 
2018, com Bolsonaro bem à frente nas pesquisas e euforia 
generalizada entre os ruralistas na expectativa de sua vitória, as taxas 
de desmatamento aumentaram 36% em comparação com os mesmos 
meses de 2017 [7]. 

 Um estudo calculou que as taxas de desmatamento quase triplicariam 
se todas as propostas de Bolsonaro tiverem efeito [8-9]. 

Esta série é traduzida de um texto do autor no site de Mongabay 
disponível aqui. [11] 
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